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ICNF - MissãoICNF - Missão

O ICNF, tem por missão propor e executar políticas integradas de
ordenamento e gestão do território, em articulação com entes públicos e
privados, nos domínios da conservação da natureza, da biodiversidade,
das florestas e competitividade das fileiras florestais, e assegurar a gestão
dos fogos rurais, bem como definir, executar e avaliar políticas de bem-
estar, detenção, criação, comércio e controlo de animais de companhia.



ICNF - um pouco de históriaICNF - um pouco de história

• Criado em 1824 – AG Matas Reino
• Fomento direto da rearborização 

a partir de 1886 – regime florestal
• Primeira área protegida em 1957
• Serviços de conservação da 

natureza e parques em 1975
• Fusão florestas-conservação em 

2012



“O Algarve, aparte a zona litoral, é pouco arborisado, sendo urgente, para regular o 

regimen das aguas, que de inverno torna torrenciaes as ribeiras e de verão as mantem secas ou quasi
secas, fazer a arborisação de toda a serra algarvia, procurando as essencias que sejam mais 
remuneradoras e as que sejam capazes de dar boas madeiras para construções civis on navaes, que são 
madeiras mais caras que o Algarve importa, alem das outras essencias que forneçam madeiras 
ordinarias, que servem de combustivel na sua industria.

A arborisação da serra deve fazer-se com dois grupos de essencias, o primeiro constituido pelas arvores indigenas de 

bom rendimento, como são os pinheiros, a azinheira, o sobreiro, o castanheiro e a alfarrobeira, que 

prosperam em todo o Algarve, e o segundo formado com essencias exoticas como o eucalipto, que está já aclimatado 

á provincia, e algumas variedades de acacias, que dão boas madeiras e teem rapido desenvolvimento. “

Thomaz Cabreira, 1918. O Algarve Economico, Lisboa, Imprensa Libanio da Silva, 288 pp.

Floresta no Algarve …… no inicio do séc.. XXFloresta no Algarve …… no inicio do séc.. XX



O clima mediterrânico é quente e seco no verão e é moderado 
e húmido no Inverno. A precipitação ocorre sobretudo durante 
2 a 4 meses, no Inverno, sendo rara no resto do ano.

Orlando Ribeiro Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico, 1945: Região mediterrânea, região montanhosa com um clima 
temperado e seco a maior parte do ano. Destaca-se a presença do mar como espaço de contacto e comércio, onde 
diferentes povos ao longo dos séculos comunicaram entre si. Em termos humanos, as civilizações mediterrâneas tiveram 
sempre a sua base na terra e é a agricultura que tem maior peso nos modos de vida.

O ambiente edafo-climático e socialO ambiente edafo-climático e social
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O nome de um lugar representa um testemunho do seu nascimento, das relações entre os Homens 
e os territórios, das transformações que estas sofreram ao longo dos tempos e de como essas 
transformações se incluem na evolução da sociedade e das paisagens.

Um pouco de história:
Topónimos florestais - origens no povoamento humano 
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http://www2.icnf.pt/portal/florestas/arboriz/leg-reg


Inventário Florestal Nacional

Processo de natureza estatística e cartográfica, que tem por objetivo avaliar a 
abundância, estado e condição dos recursos florestais nacionais

As publicações e relatórios finais relativos a estes trabalhos encontram-se disponíveis na biblioteca do ICNF, 
estando os mais recentes disponíveis para consulta em: 
https://www.icnf.pt/florestas/flestudosdocumentosestatisticasindicadores

Composição da florestaComposição da floresta

https://www.icnf.pt/florestas/flestudosdocumentosestatisticasindicadores


Fonte: 6º IFN

Usos do solo…….quanto é floresta?Usos do solo…….quanto é floresta?



Fonte: 6º IFN

Agricultura

Usos do solo…….onde?Usos do solo…….onde?

http://www2.icnf.pt/portal/florestas/arboriz/leg-reg


Fonte: ICNF

Floresta em Portugal ContinentalFloresta em Portugal Continental



Fonte: 6º IFN

Que espécies florestais temos …….Que espécies florestais temos …….



Fonte: 6º IFN

Onde estão as espécies florestais …….Onde estão as espécies florestais …….

http://www2.icnf.pt/portal/florestas/arboriz/leg-reg


Percentagem de área dos povoamentos florestais, 
segundo a espécie dominante no Algarve, por nível de 

altitude

Fonte: ICNF IFN 1995-1998 – PROF Algarve

Caracterização da florestaCaracterização da floresta

Espécie Composição do 
povoamento

% da espécie

Pinheiro bravo Puro 89

Eucalipto Puro 98

Sobreiro Puro 92

Azinheira Puro 94

Pinheiro manso Puro 95

Alfarrobeira Puro 94

% das principais espécies em povoamentos mono-
específicos – PROF Algarve 



Fonte: 6º IFN 

Mais alguns dados …….Mais alguns dados …….
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Valorização da biomassa Valorização da biomassa 
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Valor ambiental dos espaços florestaisValor ambiental dos espaços florestais

Zona Especial de Conservação



Habitats florestais prioritários do Anexo I da Diretiva Habitats

Fonte: PROF Algarve

Habitats classificadosHabitats classificados



Biodiversidade, valor paisagístico e ecológicoBiodiversidade, valor paisagístico e ecológico

Espécies arbóreas
indígenas no Algarve



Biodiversidade, valor paisagístico e ecológicoBiodiversidade, valor paisagístico e ecológico Árvores indígenas no Algarve



Portugal foi um dos primeiros países europeus a criar legislação específica para proteger as árvores monumentais. A primeira lei data de 1914.
Exemplares isolados ou conjuntos arbóreos que, pela sua representatividade, raridade, porte, idade, historial, significado cultural ou 
enquadramento paisagístico, possam ser considerados de relevante interesse público e se recomenda a sua cuidadosa conservação.

➢ Lei n.º 53/2012. D.R. n.º 172, Série I, de 5 de setembro
Aprova o regime jurídico da classificação de arvoredo de interesse público;

➢ Portaria n.º 124/2014. D.R. n.º 119, Série I, 24 de junho
Estabelece os critérios de classificação e desclassificação de AIP, os procedimentos de instrução e de 
comunicação e define o modelo de funcionamento do Registo Nacional do AIP.

Curiosidades: Arvoredo de interesse públicoCuriosidades: Arvoredo de interesse público

https://dre.pt/application/file/a/174897
https://dre.pt/application/file/a/25677140


Governança e RegulamentaçãoGovernança e Regulamentação
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Governança e RegulamentaçãoGovernança e Regulamentação
• Programa Nacional de Ordenamento do Território

• Programa Regional de Ordenamento do Território do Algarve

• Programa Nacional para as Alterações Climáticas e Estratégia Nacional para Adaptação às Alterações Climáticas 

• Plano de Ação Nacional de Combate à Desertificação

• Lei de Bases do Clima 

• Mercado Voluntário de Carbono

• Estratégia Nacional para a Conservação da Natureza e Biodiversidade

• Regime Jurídico da Conservação da Natureza e da Biodiversidade

• Plano Setorial da Rede Natura 2000

• Regime florestal

• Regime dos baldios

• Regime jurídico das ZIF

• Regime jurídico aplicável às arborizações e rearborizações

• Regime do manifesto de corte, corte extraordinário, desbaste ou arranque de árvores e da rastreabilidade do material lenhoso

• Regime jurídico dos planos de ordenamento, de gestão e de intervenção de âmbito florestal

• Regime de proteção ao sobreiro e azinheira, regime de proteção ao azevinho espontâneo

• Regime jurídico da entidades de gestão florestal

• Medidas de proteção fitossanitária para controlo do nemátodo do pinheiro

• Regime jurídico aplicável à colheita, transporte, armazenamento, transformação, importação e exportação de pinhas de pinheiro-manso.

• Regime jurídico da resinagem e da circulação da resina de pinheiro

• Normas aplicáveis à produção e comercialização de materiais florestais de reprodução (MFR) utilizados para fins florestais

• Regime jurídico de gestão do arvoredo urbano

• Regime jurídico de classificação do arvoredo de interesse público

• Regime fitossanitário

• ………

• Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais

• Sistema Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais



PROF Algarve – sub-regiões homogéneasPROF Algarve – sub-regiões homogéneas



«Função de conservação de habitats, de espécies da fauna e da flora e de 
geomonumentos», manutenção da diversidade biológica e genética e de 
geomonumentos. Conservação de:

▪ habitats classificados;
▪ espécies da flora e da fauna protegida;
▪ geomonumentos;
▪ recursos genéticos;

«Função de produção»,  bem -estar material da sociedade. Produção de:
▪ madeira;
▪ biomassa para energia;
▪ Cortiça;
▪ frutos e sementes;
▪ outros materiais vegetais e orgânicos;

«Função de proteção», manutenção das geocenoses e das infraestruturas 
antrópicas. Proteção de:

▪ rede hidrográfica;
▪ erosão eólica
▪ erosão hídrica e cheias;
▪ microclimática e ambiental;
▪ Incêndios;
▪ recuperação de solos degradados;
▪ mitigação das alterações climáticas;

«Função de recreio e valorização da paisagem», bem-estar físico, psíquico, 
espiritual e social dos cidadãos. Enquadramento de:

▪ aglomerados urbanos e monumentos;
▪ enquadramento de empreendimentos turísticos no espaço rural e 

turismo de natureza;
▪ enquadramento de usos especiais;
▪ enquadramento de infraestruturas;
▪ recreio e a conservação de paisagens notáveis;

«Função de silvopastorícia, caça e pesca nas águas interiores», suporte à:
▪ caça e conservação das espécies cinegéticas;
▪ pastorícia;
▪ apicultura;
▪ águas interiores;

PROF Algarve – funções dos espaços florestaisPROF Algarve – funções dos espaços florestais

Funções de igual prioridade



Fonte: ICNF - SGIF

Ameaças - Incêndios RuraisAmeaças - Incêndios Rurais



Fonte: ICNF - SGIF

Ameaças - Incêndios RuraisAmeaças - Incêndios Rurais



Fonte: ICNF - SGIF

Ameaças - Incêndios RuraisAmeaças - Incêndios Rurais



Fonte: ICNF - SGIF

Ameaças - Incêndios RuraisAmeaças - Incêndios Rurais



Fonte: ICNF - SGIF 2001 – 2022
Distrito Faro

Ameaças - Incêndios RuraisAmeaças - Incêndios Rurais



Fonte: ICNF, 1978 - 2022

Ameaças - Incêndios RuraisAmeaças - Incêndios Rurais



Mapa perigosidade estrutural 2020-2030 ICNF

Fonte: ICNF

Variável dependente modelada:
▪ Áreas ardidas 1975-2018;
Variáveis independentes:
▪ Declive;
▪ Altitude;
▪ Uso e ocupação do solo (DGT 1995, 2007, 2010, 2015 e 2018);

Ameaças - Incêndios RuraisAmeaças - Incêndios Rurais



Regime FlorestalRegime Florestal

Mata Nacional das Terras da Ordem - ICNF

Mata Nacional da Herdade da Parra - ICNF

Mata Nacional das Dunas de Vila Real de Santo António - ICNF

Perímetro Florestal do Barão de São João - ICNF

Perímetro Florestal de Vila do Bispo - ICNF

Perímetro Florestal de Conceição de Tavira - ICNF

Parque Municipal do Sítio das Fontes – C. M. Lagoa
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FONTE: DGT

Cadastro do espaço rural Cadastro do espaço rural 



OPF – Organização de produtores florestaisOPF – Organização de produtores florestais

Principais atividades das OPF

• Contribuir para ultrapassar a 
fragmentação das propriedades

• Suporte técnico e administrativo

• Representação dos interesses 
junto das entidades públicas e 
privadas

• Informação e divulgação, 
campanhas de sensibilização e 
formação e conhecimento 
científico e tecnológico 

• Promover a Gestão Florestal

• Apoio na comercialização de 
produtos

• Alterar as atitudes e 
mentalidades

1985 1999 2001 2004
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Apoios públicos à florestaApoios públicos à floresta

Os Programas de Apoio à floresta compreenderam ações de arborização, rearborização de áreas ardidas,

beneficiação, construção de caminhos florestais e de barragens, fomento do uso múltiplo (cinegético, apícola e

silvopastoril), prevenção contra agentes bióticos e abióticos, capacitação técnica e operacional:



ZIF – Zonas de Intervenção Florestal
EGF/UGF – Entidades de Gestão Florestal / Unidades de Gestão Florestal
ZIF – Zonas de Intervenção Florestal
EGF/UGF – Entidades de Gestão Florestal / Unidades de Gestão Florestal

➢ 28 ZIF;
➢ Área total = 101 581 ha;
➢ Entidade Gestora ZIF: OPF 21, Empresa 7
➢ 1 EGF – FlorestGal = 37 ha



PTP – Programa de Transformação da Paisagem RCM n.º 49/220 
PRGP – Programas de Reordenamento e Gestão da Paisagem

PTP – Programa de Transformação da Paisagem RCM n.º 49/220 
PRGP – Programas de Reordenamento e Gestão da Paisagem

FONTE: DGT, 17 outubro 2022

5: Entre Minho e Lima; Alva e Mondego; Montes Ocidentais e Beira Alta; 
Serras da Gardunha, Alvelos e Moradal e Serra do Caldeirão

PRGP inicio em 2022

1: PRGP Serras de Monchique e Silves – aprovado  RCM n.º 50/2020, 
de 24 de junho

PRGP concluído



AIGP – Áreas Integradas de Gestão da Paisagem DL n.º 28-A/2020AIGP – Áreas Integradas de Gestão da Paisagem DL n.º 28-A/2020

Despacho n.º 7109-A/2021- Constituição AIGP «Falacho e Enxerim»…………………...1 407,5 ha
Constituição AIGP «Nova Serra»……………………………….2 249,6 ha
Constituição AIGP «Vale do Odelouca»……………………. 1 595,8 ha

Despacho n.º 11650/2022 - Constituição AIGP «Área Piloto de Monchique»……….1 217,9 ha

FONTE: DGT, 17 outubro 2022

6 470,8 ha



Sustentabilidade da Floresta no AlgarveSustentabilidade da Floresta no Algarve
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